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Joe Loizzo 0:00 

Uma das coisas realmente interessantes que Bob Thurman gosta de dizer sobre os 

tantras é que eles são uma tecnologia para acelerar sua evolução de forma consciente, 

e como ele descreve isso é que na prática tântrica você aprende como morrer 

conscientemente e renascer muitas vezes por dia. À medida que você dissolve seu 

senso de identidade e o recria todas as vezes, você obtém uma nova visão para 

atualizar sua identidade, seu relacionamento com a realidade. Então é assim que ele 

explica como a prática tântrica da compaixão corporificada é muito mais rápida do que 

a prática regular, é como se estivéssemos comprimindo muitas, muitas vidas em uma. 

 

Joe Loizzo 1:12 

Mas, para ser técnico, uma das definições da fase de criação, quando usamos imagens, 

é que estamos a transformar a nossa experiência de morte num caminho para 

incorporar a verdade. Estamos transformando nossa vida após a morte ou nosso 

desenvolvimento, após a morte, depois de experimentarmos uma espécie de morte 
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simulada, em um caminho para experimentar a felicidade e a beleza, e estamos 

transformando nosso retorno ao despertar, à consciência desperta ou à vida como um 

caminho para incorporar, para emanar iluminação. 

A ideia é que esta noção de desconstrução e reconstrução do eu já é tradicionalmente 

central para o que estamos tentando fazer com a prática da imaginação criativa. E o 

que acontece quando passamos para o estágio de perfeição é que, na verdade, além 

de simularmos a morte ao nos fundirmos na luz, e então nos reinventarmos a partir da 

luz, ou nos fundirmos no vazio e nos reimaginarmos a partir do vazio, nós na verdade, 

tentamos simular a experiência da morte induzindo estados alterados. E é aqui que 

entra o estado não dual, é que você está essencialmente tentando ter uma experiência 

de quase morte, ou ter uma experiência consciente de entrar em sono profundo. E ao 

fazer isso, você está aprendendo como morrer. E então, quando você sai disso, é como 

uma transformação química, porque seu sistema nervoso está aprendendo a se 

dissolver ou morrer conscientemente. E então seu sistema nervoso tem que praticar o 

aprendizado de como renascer, ressuscitar ou ressurgir conscientemente, o que é 

como praticar sonhos lúcidos, certo? 

 

Joe Loizzo 2:49 

É como se você estivesse se fundindo com uma vida como um sonho lúcido. E então 

você está aprendendo a viver o estado de vigília como um caminho para apenas se 

manifestar, emanar o despertar, como um ser desperto encarnado. E isso é central, é 

uma rubrica ou forma muito tradicional de entender o que são o estágio de criação e o 

estágio de perfeição, do que realmente se trata a prática tântrica. Esta noção (mesmo 

que Sarang tenha importado terminologia e teóricos ocidentais para realmente esta 

noção de se reinventar na forma como você percebe a realidade e na forma como você 

incorpora quimicamente) é realmente tradicionalmente a forma como esta prática é 

pensada. Então isso é legal, certo? E, esperançosamente, voltaremos a isso e 

dividiremos em etapas e assim por diante. Mas eu só queria compartilhar isso com 

você. Hoje, esta noite, vamos tentar ser um pouco mais práticos, se for possível. 

E eu queria compartilhar com vocês apenas alguns dos meus pensamentos sobre como 

eu pratico e como vejo minha compaixão... [ruídos] Eu queria dar a vocês uma noção 
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de como eu experimento a relação entre minha prática, a prática da compaixão e meu 

trabalho com a terapia, e talvez apenas para contar a vocês sobre dois casos, apenas 

coisas atuais que aconteceram recentemente com um indivíduo e um casal para dar 

uma ideia de como eu abordo, como confio nessas práticas para me ajudar a superar, a 

superar a sessão e passar para outras pessoas. Então, vou compartilhar alguns slides, 

só porque acho que isso nos poupará algumas palavras. 

 

Joe Loizzo 6:39 

Basicamente, revisaremos elementos da prática da compaixão, então tudo isso deve 

parecer uma revisão para todos vocês. E depois farei a aplicação à psicoterapia 

individual e a aplicação à terapia de casal, e depois encerrarei com as duas 

apresentações de casos. Aqui está o sistema, alguns de vocês podem estar 

familiarizados com isso se já fizeram CBRT, olhando para a compaixão como algo que 

tem diferentes níveis, certo? Toda a nossa mente e corpo podem estar no modo de 

compaixão ou no modo de estresse. Pense na conexão social, ou no autoenvolvimento 

e na autoproteção, e assim por diante, no nível de nossas percepções despertas, o que 

é isso? O que é compaixão como forma de perceber o mundo? É ter empatia imparcial 

pelo sofrimento de outras pessoas. Então isso é realmente reconhecer o que está 

acontecendo dentro da outra pessoa, e não a nossa projeção disso. Mas então o que 

vem a seguir no processo? Bem, nós nos importamos? Isso importa para nós? Somos 

participantes? Sentimo-nos atraídos por isso como parte de uma resposta de 

preocupação? 

 

Joe Loizzo 8:29 

E é assim que eu gostaria de chamar, preocupação empática ou sentimento de que "Eu 

me importo com o que você está sentindo, entendo o que você está sentindo, mas 

também me importo com isso. É importante para mim, é importante, eu estou 

presente para isso." Então, o próximo nível da resposta compassiva é o que eu poderia 

chamar de compaixão encarnada, ou seja, começo a me sentir pronto para estimular 

um impulso, uma intenção, para responder, para estender a mão, para aliviar o 
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sofrimento. Então é essa motivação, esse começo de movimento ou intencionalidade 

na direção do alívio. 

E então o último nível é que há uma ação que é informada pela percepção correta, é 

informada pelo cuidado, é informada pelo desejo de ajudar, por uma resposta 

construtiva, e porque é informada por todas essas coisas, é eficaz no alívio do 

sofrimento. 

 

Joe Loizzo 9:34 

Como isso se aplica à prática, o material básico de que precisamos se estivermos 

praticando terapia? Quais podem ser os obstáculos para sermos capazes de incorporar 

a compaixão na presença de outras pessoas? A angústia deles desencadeia a minha 

angústia, ou estou tão preocupado que tenho que consertar isso.  

Não suporto estar perto do sofrimento, e isso desperta todo tipo de reatividade em 

mim. Esse é o segundo nível. O terceiro nível é porque estou emocionalmente ativado, 

tenho todos os tipos de preconceitos transferenciais e contratransferenciais. E meus 

gatilhos vão ao fundo do meu senso de identidade e desencadeiam algum sentimento 

de inadequação ou insegurança. 

Então, num nível encarnado, posso até começar a ficar fisicamente ativado, excitado, 

ansioso. Então aqui está a resposta ao estresse social, que muitas vezes podemos ter 

em uma interação difícil, os obstáculos com os quais temos que lidar, ao 

permanecermos presentes com outras pessoas na terapia. 

 

Joe Loizzo 11:00 

Quais seriam as qualidades que estamos tentando cultivar com base em nossa prática 

de compaixão, é esse tipo de otimismo radical, como realmente entender que a outra 

pessoa não é o seu sofrimento, ela é apenas um ser incrível, com potencial múltiplo e 

infinito, que acontece de ser sofrimento, então não rotular, sobre o qual falarei um 

pouco mais tarde. E depois a confiança fundamental e a autoconfiança no outro, em 

nós mesmos, e no processo, de que na verdade vamos chegar a algum lugar, de que 

esse sofrimento é temporário, de que pode ser aliviado.  
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E com isso, no momento, o que isso significa é ser capaz de tolerar a vulnerabilidade 

de se importar com o sofrimento dessa outra pessoa, compartilhando-o com ela, e ser 

capaz de permanecer em um lugar de preocupação, através de uma espécie de 

equanimidade, que é uma capacidade de não reagir, mas de suportar as marés de 

afeto, estejam eles se sentindo bem ou mal. 

 

Joe Loizzo 12:09 

E como fazemos isso a longo prazo? Temos de ter realmente um sentido profundo de 

humanidade comum, em vez de um sentimento de "Eu sou diferente, você está 

sofrendo, eu não estou" e tirar partido da nossa própria humanidade no nosso próprio 

sofrimento, o que envolve esta aceitação radical da condição humana e a humildade 

de que, de alguma forma, somos todos idiotas no ônibus.  

Bem como, finalmente, no nível da nossa encarnação mais profunda, uma vontade de 

estar presente e tentar ficar atento, ou, para usar o termo de Stephen, co-regular com 

o ponto onde a outra pessoa está. 

 

Joe Loizzo 12:53 

Então, como isso se aplica em termos de minha filosofia ou abordagem terapêutica? 

Bem, uma coisa é que eu nunca diagnostico, não gosto de diagnósticos, acho que são 

apenas um desperdício de energia mental e prejudiciais em termos de distorcer a 

nossa própria percepção da outra pessoa, e também potencialmente distorcer a 

percepção que ela tem de si mesmo. 

Agora, obviamente, você precisa escrever um diagnóstico para obter o reembolso do 

faturamento, mas eu não compartilho isso, a menos que as pessoas me obriguem a 

fazê-lo e, francamente, eu simplesmente não gasto muito tempo me preocupando se é 

o diagnóstico correto.  

Tento entender qual é a forma única de sofrimento dessa pessoa, mas acho que isso é 

muito diferente, talvez você possa pensar nisso mais como uma formulação 

psicológica. Além disso, é importante, do meu ponto de vista, outra parte disso é 

realmente não ver o relacionamento como uma psicoterapia. Honestamente, tento 
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não me ver como o terapeuta na sala, em vez de ser apenas mais um idiota no ônibus, 

mais uma pessoa que está ouvindo hoje. 

 

Joe Loizzo 14:14 

Acho que é muito importante desenvolvermos realmente a capacidade de desconstruir 

a profissionalização e as estruturas de poder e de controle social que fazem parte 

disso. Há tantas maneiras pelas quais a terapia pode ser um contexto opressivo ou 

potencialmente prejudicial, por isso é muito importante voltar ao básico, que é, na 

minha opinião: por algum motivo, temos a sorte de passar um tempo apenas 

conversando sobre a vida.  

Juntos e compartilhando uma conversa sobre como está a vida. Então para mim é isso 

que sinto que estou fazendo, acho importante não se distanciar, ou evitar o 

relacionamento real com um cliente, com a pessoa com quem você está conversando, 

com as pessoas que chamamos de nossos clientes, ou com as pessoas que chamamos 

de nossos pacientes, como costumava dizer um dos meus supervisores, e isso significa 

uma vulnerabilidade compartilhada.  

Significa realmente compreender que este é o seu papel no relacionamento “Eu tenho 

sentimentos, sou humano, e você também é humano”, bem como, dentro disso, um 

sentido mais profundo de humildade no sentido de vontade de estar em 

relacionamento. E isso significa ser mudado pelo relacionamento, desaprender 

algumas coisas e aprender outras. 

 

Joe Loizzo 15:54 

E então, como parte disso, estar no relacionamento e estar disposto a aprender com 

ele ou ser mudado por ele, há persistência, durante todo o processo, mesmo quando 

começa a parecer que está saindo dos trilhos. 

Acho que algumas das práticas que abordamos realmente me ajudam a manter esse 

sentido, como ser capaz de ver através da construção social, ou da minha construção 

perceptiva de mim mesmo como profissional, e da outra pessoa como meu cliente, ou 

como eu mesmo como o ajudante, e a outra pessoa como o ajudado, ou o que quer 
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que seja, e realmente ser capaz de ver a relatividade disso, e a singularidade da pessoa 

e da interação, e até mesmo de quem eu sou naquele momento com essa pessoa. 

Eu acho que é importante em termos de sermos capazes de mostrar vulnerabilidade 

compartilhada, ter a capacidade de realmente aceitar a nós mesmos e a todos os seres 

vivos, onde quer que estejamos, com equanimidade. E saber como a vida pode ser 

incrivelmente difícil e quanto sofrimento está envolvido em tudo, à medida que 

aprendemos. 

 

Joe Loizzo 17:22 

Acho que em termos de vontade de se relacionar e desaprender, há uma espécie de 

abertura da mente e do coração e uma energia que é necessária. Acho que a sabedoria 

intuitiva espaçosa, a sabedoria de que falamos, abertura ou vazio, também é um 

treinamento fundamental para essa capacidade. E então aprender realmente a crescer 

no espírito de altruísmo, gostando de ser útil, gostando realmente de ser companheiro 

na jornada de alguém, mesmo que não possamos ajudar muito, ajudando-o a dividir o 

fardo.   

Esse é o tipo de altruísmo na prática da bodicita, e como isso acontece. E direi apenas, 

finalmente, ao discutir isso, como funcionamos? Como podemos desestigmatizar, 

desmedicalizar ou despatologizar, o discurso da terapia é (é muito importante para 

mim) tentar continuar atualizando a história que tenho sobre por que o cliente está ali, 

quais são seus propósitos mais profundos e seus potencial transformacional mais 

profundo e propósito em estar lá, e realmente continuar tentando ajudá-los a fazer o 

mesmo, continuar crescendo esse sentimento de "Não estou aqui porque estou 

quebrado e preciso ser consertado, mas tenho a coragem de enfrentar a mim mesmo, 

minha experiência, meus demônios e curar." 

 

Joe Loizzo 19:14 

Acho que em termos de não distanciamento, é importante permanecermos 

emocionalmente presentes e responsáveis. Isso significa que temos que ser 

responsáveis. Se não estivermos sentados atrás do sofá como Freud, e nos abrirmos 
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dessa forma, podemos acabar ficando irritados ou chateados, e fazendo com que a 

outra pessoa saiba disso, e tendo que ser responsáveis e transparentes sobre o que 

está acontecendo.  

Acontecendo para nós. Da mesma forma, precisamos ser capazes de ouvir e abrir 

profundamente e também de estar em uma conversa que seja maior do que a 

narrativa interna de qualquer pessoa. Acho que Pilar voltará a falar sobre isso. E, 

finalmente, compreender o que estamos a fazer no maior contexto possível, não 

apenas de tentar reduzir o sofrimento mental, mas de realmente ajudar a promover 

um maior despertar por parte dos indivíduos e das pessoas que os rodeiam, das 

pessoas cujas vidas eles tocam. 

Essa é a minha opinião sobre alguns princípios da terapia individual baseada na 

compaixão. Posso parar por um minuto se as pessoas quiserem comentar alguma 

coisa, ou posso voltar também se as pessoas tiverem alguma opinião sobre isso. Como 

isso soa? 

 

Pergunta do aluno 21:02 

Eu tenho uma pergunta. 

 

Joe Loizzo 21:12 

Sim, por favor. 

 

Pergunta do aluno 21:31 

Divulgação, para contextualizar por que estou perguntando isso, sou enfermeira e 

parteira. Estou muito interessado em bem-estar perinatal, saúde mental. Eu realmente 

sinto que os termos depressão pós-parto e ansiedade pós-parto simplesmente não se 

aplicam às experiências de muitas mulheres.  

Mas, ao mesmo tempo, também sinto muita vontade de normalizar essa experiência, e 

parte disso é nomeá-la e desestigmatizá-la. Quando ouço você dizer que não gosta de 
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diagnóstico, fico tipo "ai, meu Deus! Sim, sim!" E então há outra parte de mim que 

pensa: "Bem, como podemos desestigmatizar aqueles que têm diagnóstico? Ou como 

podemos manter isso? Ou se as pessoas precisam de medicação? Por exemplo, como 

podemos manter essas coisas de uma forma que pareça ao mesmo tempo para nós 

mesmos e para nossos clientes, ou adoro o que você disse, "as pessoas que chamo de 

meus pacientes", adoro isso, tipo, como a gente segura essas coisas? 

 

Joe Loizzo 22:54 

Acho que você está certo, podemos ter uma postura de apenas negar que as pessoas 

sofrem e agir como se todos estivessem um pouco angustiados de alguma forma, mas 

claramente todos nós, em diferentes momentos da vida, e alguns mais do que outros, 

realmente, estamos sobrecarregados com tipos extraordinários de sofrimento. Acho 

que costumo abordar isso colocando-o no contexto de uma narrativa.  

Em outras palavras, só para entender que você realmente está sofrendo, que não está 

inventando isso. Isso não é necessariamente o que alguém pode sentir, e muitas 

pessoas que têm traumas de infância aprenderam a minimizá-los ou 

compartimentalizá-los, por exemplo. Ou muitas pessoas que se auto-atacaram 

aprenderam a normalizar isso. E acho que às vezes é realmente importante acender a 

luz e dizer: "Isso é sofrimento. Isso é realmente difícil, isso é horrível." Mas não é 

necessariamente necessário um diagnóstico para fazer isso, certo? Porque há muitas 

maneiras de ajudar uma pessoa a encarar e compreender. 

O problema que tenho com o diagnóstico é que ele está preso a todo esse cuidado 

médico e à mentalidade de “Vou assumir e consertar isso para você”, que não foi 

realmente projetada para ajudar a educar uma pessoa sobre o que realmente está 

acontecendo em suas mentes e corpos, e o que podem fazer a respeito. Portanto, é 

enfraquecedor, é estigmatizante, é culpado, mas concordo plenamente, e você está 

absolutamente certo, que não queremos minimizar, encobrir ou encobrir que as 

pessoas estão realmente sofrendo, mesmo quando é extremo e quando pode ser um 

dos sofrimentos mais extremos. Espero que isso ajude. 

 

Pergunta do aluno 25:01 
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Isso é útil. Ouvir sobre narrativa é útil. E então eu só quero fazer um comentário, que é 

como quando você estava falando, do ponto de vista da parteira, há uma maneira pela 

qual isso é parteira psicológica. Como quando você está no seu melhor como parteira, 

você está reservando espaço para o desenrolar de um processo. 

E então, se ele se desdobrar de uma forma que possa causar danos, você o direciona 

suavemente, ou às vezes não tão suavemente, para onde ele precisa ir. Muito da 

verborragia que você está usando realmente parece estar no mesmo comprimento de 

onda, o que eu acho que faz sentido porque muito da obstetrícia e do nascimento e 

este mundo gira em torno da intuição. 

 

Joe Loizzo 25:50 

Sim, e isso é lindo. Adoro isso, parteira psicológica, terei que encarar isso como uma 

nova forma de pensar sobre o que faço e o que todos nós fazemos. E a questão toda é, 

lembre-se, o tantra faz parte da nossa natureza, temos a capacidade de transformar o 

sofrimento, nossos corpos curam naturalmente.  

Obviamente, o parto é um processo natural, é o processo natural, que nos trouxe 

todos aqui, e medicalizar isso e tentar controlá-los e mecanicamente, isso é algum tipo 

de desculpa estranha e distorcida para a cura, e pode ser muito prejudicial. Há tantas 

razões pelas quais esse é um processo que deveria nos fazer sentir violados, porque faz 

parte de um sistema de controle baseado no medo que tenta controlar o sofrimento. É 

apostar mais no sofrimento, em vez de aprender como acolhê-lo e aprender com ele 

ou trabalhar com ele como parte do processo natural de cura. Posso ver que estamos 

no mesmo comprimento de onda. E essa é parte da razão pela qual, para mim, eu 

realmente me identifiquei com o que Seiso Paul disse sobre como quando alguém vem 

vê-lo, ele não sabe se está vindo ver um professor Zen ou um terapeuta, e embora Não 

sou um Cecil ou algo parecido, nem um lama ou algo parecido, mas sinto que 

realmente quero saber o que uma pessoa quer de mim. 

E respeite isso, foi assim que o Buda ensinou, a cura começa no cliente ou na pessoa, 

na pessoa que está sofrendo "Onde você está sofrendo? Como você está sofrendo?" É 

daí que tudo começa. E na Medicina Tibetana, por exemplo, uma das primeiras 
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qualificações para ser um médico tibetano, alguém quer adivinhar? Está obtendo uma 

pontuação alta em seu GRE [teste acadêmico]? Não. 

 

Estudante 28:17 

Costumava ser homem, certo? 

 

Joe Loizzo 28:39 

Talvez, mas essa certamente não é a primeira qualificação. A primeira qualificação é a 

compaixão. Portanto, é preciso ter a motivação compassiva. Caso contrário, não se 

preocupe em se inscrever. Então imagine se fizéssemos isso. Eu realmente acho que 

muitas pessoas que se inscrevem para se tornarem prestadores de serviços de saúde e 

de saúde mental têm a compaixão como motivação, apenas "isso realmente sobrevive 

ao treinamento"? Pensar que a compaixão vai machucar você ou machucar a outra 

pessoa? Isso é realmente uma grande preocupação. 

 

Estudante 29:24 

E em grande parte da formação em saúde mental, nem sequer usamos a palavra 

compaixão quando treinamos pessoas. 

 

Joe Loizzo 29:30 

Não é só que não usamos a palavra, e muito menos que existe qualquer tipo de 

treinamento em compaixão, embora a pesquisa mostre que o relacionamento e a 

comunicação e todas essas coisas não são realmente importantes apenas na terapia, 

mas são importantes até mesmo no exercício físico, medicina ou cuidados de saúde. 

Trabalho num hospital onde temos uma cultura de compaixão, mas ninguém tem ideia 

do que realmente é. Tenho certeza de que muitas pessoas são muito compassivas, mas 

não há definição, não há treinamento, não há rigor em torno disso. Não há 

compromisso, são apenas palavras. 
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Estudante 30:13 

Também não falamos sobre sofrimento. 

 

Joe Loizzo 30:15 

Exatamente. Não sofremos; fazemos diagnóstico e tratamento. Então, é tudo 

realmente uma tentativa de travar guerra, suprimir, controlar, quebrar em pedaços e 

destruir uma parte importante da nossa realidade e da nossa natureza e, portanto, 

você pode ver a caçada. 

 

Joe Loizzo 30:41 

Portanto, esta é uma maneira diferente, e talvez o que eu faça seja abordar 

brevemente, se ainda não houver outros comentários, sobre minha abordagem ao 

trabalho de casais. Isso vai ser demais agora? Posso fazer um caso individual. Talvez eu 

faça o caso individual, depois voltarei à teoria dos casais, e depois faremos o caso dos 

casais. Como é isso? 

 

Joe Loizzo 31:21 

Então vou compartilhar com vocês o caso de uma mãe solteira divorciada, que era 

empreendedora e me procurou quando o filho se formou na faculdade, perdido; ela 

começou a ter um “colapso mental”, ficou impossibilitada de trabalhar ou recobrou o 

juízo e decidiu que não queria mais trabalhar, porque estava trabalhando nessas 

grandes organizações sem fins lucrativos de alta pressão e alto perfil. Ela é filha de 

uma mãe narcisista, que era o tipo de mulher que se saiu bem do estilo bootstrap, que 

se tornou muito bem-sucedida, e um padrasto sexualmente intrusivo. 

Então, só para dar um exemplo, a mãe batia a porta e trancava-a sempre que ela não 

gostava de algo que minha cliente dizia, e ficava sem falar com ela por horas ou dias, e 

realmente, obviamente traumatizando minha cliente. O padrasto, a caminho da 

piscina, vinha se deitar na cama do meu cliente nu, ou com a toalha, ou algo assim. E a 

mãe nunca pareceu perceber isso, e talvez não seja nenhuma surpresa que ela acabou 
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se envolvendo em muitos relacionamentos co-narcisistas, relacionamentos nos quais 

ela se tornou co-dependente com pessoas narcisistas, e principalmente homens, 

embora algumas mulheres também. 

 

Joe Loizzo 33:08 

E tanto no trabalho ela se tornaria a segunda em comando e realmente faria tudo 

acontecer, e ela também teve uma série de casos com homens super poderosos que 

eram mais velhos, a maioria deles e você pode ver o padrão aí.  

Então, quando ela veio até mim, ela estava lutando contra essa oscilação dissociativa, 

entre o que eu chamaria de um falso narcisista, muito cognitivo, um eu idealizado, que 

é a parte dela que era super brilhante, poderia fazer qualquer coisa, poderia resolver 

qualquer coisa, era o tipo de garota de ouro de sua mãe. E uma espécie de estado de 

personalidade muito regredido, evasivo, emocionalmente sensível, mas traumatizado, 

onde ela se tornou como uma garota que não conseguia nem sair do apartamento. 

Tenho trabalhado com ela há cerca de sete anos, acho que isso não é incomum em 

minha prática, de qualquer maneira, e muito desse tempo ela passou oscilando entre 

esses dois estados, e você poderia pensar em muitos diagnósticos que viriam a 

acontecer. 

 

Joe Loizzo 34:38 

Mas, essencialmente, ela iria acelerar e começar um novo projeto, uma nova vida que 

ela queria começar, porque de outra forma ela se sentia perdida. E então, depois de 

um certo período de tempo, ela se deparava com uma experiência emocionalmente 

carregada e então desabava. E uma das coisas que ela começou a fazer, quando se 

cansou de tentar abrir novos negócios que tirou daquela crise, começou a se 

candidatar para se tornar psicanalista. E assim, no decorrer dos anos seguintes, ela se 

inscreveu e se retirou de cerca de quatro institutos psicanalíticos diferentes. Isso foi 

uma tortura para ela. 

Ela ficou muito, muito animada, era apaixonada por ler literatura psicanalítica e é 

claramente uma cuidadora, fez um lindo trabalho criando seu único filho. Esta seria 
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uma forma que pensávamos que ela poderia permanecer conectada ao seu eu 

emocional, ao mesmo tempo que se conectava ao mundo, mas não funcionou. 

 

Joe Loizzo 35:56 

Minha missão era tentar conversar com duas pessoas, com dois estados de identidade, 

e tentar realmente permitir a conversa com ambos. Essencialmente, havia uma porta 

giratória. Então, onde eu quero me concentrar neste encontro específico é no último 

instituto para o qual ela se inscreveu, ela me pediu para me tornar seu analista de 

treinamento, o que significaria que eu precisaria abrir outra sessão, ela era minha 

cliente com honorários mais baixos, e ela precisaria de outra sessão. 

Então virei minha agenda um pouco de cabeça para baixo para disponibilizar isso para 

ela. E então, quando ela se retirou, eu disse: "Bem, olhe, tive que virar minha agenda 

de cabeça para baixo para fazer isso, acho que não posso realmente prosseguir com 

isso. E contanto que você não precise de uma hora de supervisão, podemos continuar 

com nossa terapia." E ela se sentiu profundamente ferida e abandonada. Ela sentiu 

essencialmente que eu estava com raiva e punindo-a. 

 

Joe Loizzo 37:10 

Vou apenas ler textos para vocês, porque complemento minhas sessões, 

comunicando-me com as pessoas por texto quando elas sentem necessidade de fazer 

isso. E assim, é uma maneira fácil de você ouvi-la com suas próprias palavras, e você 

pode me ouvir com minhas próprias palavras. A primeira mensagem após aquela 

sessão: "Você está realmente me vigiando, Joe, sem responder a uma mensagem 

emocionalmente carregada por 24 horas até minha solicitação, e depois me fazer 

esperar mais seis dias para lidar com isso. Este é um padrão em nossa terapia quando 

estou em suas boas graças, você responde, e quando não estou, você não está. Em vez 

de responder que isso é uma interpretação, que isso é realmente sobre minha mãe ou 

transferência, por favor, considere sinceramente sua própria contratransferência 

comigo", porque agora ela é uma candidata psicanalítica. "Você está com muita raiva 

de mim, Joe. E suspeito que esta mensagem vai te irritar ainda mais. Mas se realmente 

quisermos entender os sentimentos que você sempre me inspira, precisamos lidar com 
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isso, essa cabeça de humano para humano." Então você pode ver aqui que ela está me 

psicanalisando, mas é claro que eu estava realmente bravo com ela, certo? Não tanto 

porque ela desistiu, mas porque eu realmente senti por ela, o trauma que ela passou 

ao tentar começar de novo e depois ficar sobrecarregada. 

Mas só por causa do nível de direito e da desvalorização ou vergonha, raiva, ou o que 

quer que ela estivesse dirigindo a mim, que obviamente ela nunca poderia dirigir à sua 

mãe ou a outras pessoas, estava desencadeando para mim, pessoalmente, ao 

desencadear o meu próprio interior crítico, então fui capaz de admitir que estava com 

raiva, embora não fosse por causa do que ela pensava, e eu não estava tentando puni-

la. 

 

Joe Loizzo 39:14 

Mas me senti um pouco magoado, pela forma como ela falou comigo. Conseguimos 

entender que estávamos passando por essa reconstituição em que ela tentava me 

agradar como mãe, tornando-se como eu, como se tornando uma analista ou uma 

terapeuta.  

Mas então me senti compelido a me retirar e me testar para ver se eu realmente a 

amava e aceitava incondicionalmente, então pudemos ver que isso era uma 

reconstituição e acho que juntar as peças, nós dois, naquela sessão realmente pareceu 

para abrir as comportas e algo mudar fundamentalmente na sessão, embora eu 

realmente acredite que a mudança aconteça de forma muito orgânica. Não é como dar 

à luz uma criança porque você sabe que dentro de nove meses você vai conseguir 

alguma coisa. E sinto que, pela minha experiência em terapia, você pode ficar 

estagnado por anos. E você pode não chegar a um ponto de ruptura.  

Mas é claro que depois de muitos anos ela começou a me contar segredos sobre si 

mesma, segredos vergonhosos ou segredos que a deixavam envergonhada, que ela 

nunca havia compartilhado comigo. E começou a falar sobre como ela se sentia 

fundamentalmente aceita de uma forma que nunca havia sentido antes. 

 

Joe Loizzo 40:55 
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Agora vamos da desvalorização à idealização. Então "obrigado, me senti muito melhor 

desde a nossa troca, eu estava pensando mais cedo na cozinha, Joe sabe o quanto ele 

significa para mim e o quanto eu o amo como ser humano, da mesma forma que eu 

estava pensando fazendo essa pergunta ao meu filho há alguns dias. Sinto-me 

profundamente vista e conhecida por você, e não há presente maior, não sei como 

poderei lhe dar o que você me deu. Por favor, saiba, na essência do seu ser, o quanto 

sou grato e assim por diante.  

Isso faz parte dela, já conversamos sobre isso, sua necessidade de uma operação de 

segurança para apaziguar o narcisismo da mãe, neste caso, o meu. Embora eu ache 

que ela tenha sentimentos genuínos de gratidão, mas fora isso.  

Todo o processo de aceleração de sua terapia foi ainda mais acelerado porque seu 

filho decidiu que finalmente iria realmente se mudar e começar um novo emprego na 

Califórnia, pegou todas as coisas que ele tinha (nunca fez isso antes), e realmente disse 

"Sabe, eu realmente preciso do meu espaço, mãe", ele está com quase 20 anos, neste 

momento. E seu cachorro, que foi um companheiro querido por 10 anos, morreu. 

Então ela teve essas duas perdas muito poderosas. 

 

Joe Loizzo 42:16 

E ela me disse, em outra mensagem: “Olá, Joe, estou realmente lutando, estou caindo 

em lágrimas nos últimos dois dias, menos por causa do meu cachorro e do meu filho, e 

mais pela concha de uma pessoa que sinto que sou. Sozinha no meu apartamento, não 

consigo me segurar em um eu antes que outro reverta esse controle.  

E choro ao sentir um deles escapando, bem no momento. Estou apenas paralisada e 

suspensa entre os dois eus, e maneiras de estar no mundo. Sem as distrações e 

dependências do meu passado, não consigo encontrar um centro. Estou 

profundamente triste, mas estranhamente não deprimida, pelo menos estou ciente e 

sentindo isso. Meu instinto é apenas entregar isso e tentar não fazer nada, estou bem, 

às vezes me pergunto." E então compartilho com ela: “Sinto muito, você está passando 

por dificuldades. A partida do seu filho e a morte do cachorro só estão realmente 

incitando o seu abandono por parte da sua mãe”.  
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Acabei de ampliar isso, e o fato de você sentir que isso é um grande presente. E 

mesmo que o seu passado tenha sido dividido, esse tipo de consciência pode permitir 

que você tenha um eu completo.” E ela fica grata por isso. E continuamos com outras 

coisas. 

 

Joe Loizzo 43:39 

Mas eu só quero compartilhar mais uma parte disso, que é, eu acho, o tipo de prêmio 

ou presente que saiu desse divisor de águas, que é que ela foi capaz de realmente 

começar a explorar os sentimentos de vergonha e abandono que ela se sentia como 

uma menina, tanto pela desconexão emocional da mãe, quanto pela intrusão sexual, 

abuso, seja lá o que fosse.  

Então ela diz: "Joe, algo está saindo de mim, imundo, miserável e nojento, violento e 

bile. Eu me sinto nojenta. Tipo, vou vomitar, vergonha, humilhação, nojo. Eu vi o falso 

eu e seu da forma mais desprezível, algo claramente aconteceu com meu padrasto. 

Não tenho memória de nada, mas posso sentir algo. Agora tenho que enfrentar isso. 

Isso é palpável. E uma rachadura se abriu através disso. E agora tenho a coragem de 

olhar dentro." 

 

Joe Loizzo 44:46 

Então conversei com ela sobre essa vergonha como o legado intergeracional de sua 

mãe, porque sua mãe também estava tentando sair da posição de sua mãe, de ser 

realmente abusada e negligenciada, presa em uma cidade pequena e sob o peso de 

seu avô, (do avô da minha cliente), é realmente útil tentar sentir o máximo que você 

pode suportar. E a chave não é acreditar nisso, mas saber que é apenas uma mágoa 

profunda e uma decepção por não ser amado ou invisível. 

E a dissociação contra a qual você luta vem precisamente daqueles sentimentos de 

vergonha que parecem tão letais. Portanto, sentir isso é indispensável para a cura, e 

ela afirma isso, em resposta a mim: "Agora estou sentindo essa conexão com a 

vergonha da minha mãe, e não estou tentando narrá-la ou afastá-la. Obrigada por 

isso." 
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Então, tudo isso é poderoso, realmente uma interação muito humana onde ela se 

sentiu magoada e com raiva de mim, e eu me senti irritado e com raiva dela, e 

simplesmente conseguimos ter uma conversa aberta sobre isso. Mas de alguma forma, 

isso era algo que ela nunca poderia ter com sua mãe, sua mãe nunca poderia ser 

responsabilizada, e nunca poderia realmente dar a ela a sensação de que ela poderia 

confiar em minha cliente para estar com seus sentimentos neste tipo de 

vulnerabilidade mútua, aberta, relacionamento transparente. Então não sei se há 

reflexões sobre isso, quero abordar também a questão do casal. Mas quero dar-nos 

tempo para refletir e digerir de qualquer maneira. 

 

Geri Loizzo 47:08 

Há algum ponto que você possa conectar nessa história com a forma como você disse 

que traz a prática para o seu trabalho? 

 

Joe Loizzo 47:22 

Sim, penso em termos de estar disposto a aguentar firme. Eu sei que a maioria dos 

meus colegas a teria diagnosticado há anos como portadora de transtorno bipolar de 

ciclo rápido e a teria prescrito medicação, o que discutimos; não é como se eu não 

tivesse deixado ela saber que isso era uma opção. Mas o que eu disse é que você pode 

se consertar, pode ser remendado ou pode passar por esse processo e tentar chegar 

ao fundo disso e realmente curar e se tornar completo. E este tem sido um longo 

processo para ela. 

Parte disso é apenas estar disposta a suportar todo o sofrimento da sua vida, toda a 

aparente disfunção e confiar que isso era realmente parte do caminho necessário que 

ela precisava seguir, para chegar ao fundo do seu sofrimento, e juntar os pedaços de si 

mesma novamente, e ser seu parceiro nessa jornada e simplesmente não ter que 

tentar controlar sua experiência ou nomeá-la ou o que quer que seja, mas ser capaz de 

lidar com os golpes, e tentar ser tão transparente em ajudá-la a processar o que estava 

surgindo como possível. Então, espero que isso conecte alguns dos pontos. 
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Estudante 49:19 

Bem, se me permitem, acho que a meditação básica, meditar com aquilo que o atrai, 

com o que é neutro e com o que você não gosta, é como se na sessão você estivesse 

empregando essas habilidades com ela, porque as coisas que vêm são desagradáveis, e 

você está orientando uma resposta que é sentir todas as coisas e um ser humano real 

e reconhecer sua própria experiência em uma situação, mas modelar para ela de uma 

forma profundamente íntima, onde ela pode ser muito vulnerável, como uma pessoa 

amorosa e compassiva adulto que talvez ela não tivesse quando era mais jovem. 

E está permitindo que seu sistema nervoso tenha uma sensação de segurança e mude 

para uma sensação de segurança. E isso é como reservar espaço naquele momento 

para ela se curar. 

 

Joe Loizzo 50:25 

Acho que minha vontade de receber os dois lados de si mesma e não julgar nenhum 

deles... Acho que muitos terapeutas talvez a tivessem dissuadido daquela parte dela 

que é superverbal, cognitiva, executiva, cobrando com frequência e começando algo, 

mas minha sensação era que ela realmente tinha que passar por esse processo de 

tentar viver aquela parte de si mesma e só de ver isso de verdade, ela não conseguia 

mais fazer isso. 

Acho que sem a motivação de cuidar do filho não havia um centro que a mantivesse 

unida, através desse tipo de eu fragmentado. Então, sim, acho que ser capaz de dar a 

ela toda a largura de banda sem dizer: "Bem, você realmente precisa conseguir um 

emprego, ou realmente precisa... Acho que deveríamos realmente prescrever algum 

medicamento para você, porque você, “não estamos melhorando rápido o suficiente." 

E, novamente, quero dizer, talvez essa tenha sido a opinião errada. É o que ela queria, 

ela não queria seguir esse caminho, ela queria seguir o caminho de realmente 

explorar, e ela está realmente chegando ao fundo de um trauma muito poderoso, e 

sendo capaz de testemunhar e juntar as peças ou unir em uma oscilação mais próxima 

essas duas partes de si mesma, o que não creio que o tratamento convencional teria 

permitido que ela fizesse.  
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Portanto, confio na capacidade dela de que ela não está louca, que está apenas 

vivenciando a fragmentação do trauma. E que através de uma sensação de conexão 

segura e carinhosa ela pudesse gradualmente se sentir segura o suficiente para chegar 

ao fundo da questão, que é o poderoso abandono, a vergonha, que ela sentia. 

 

Joe Loizzo 52:49 

Alguma outra opinião sobre esse caso? 

 

Estudante 53:06 

Bem, pela apresentação, na verdade parece bastante uma psicoterapia tradicional, 

dando espaço, e acho que os pacientes estão procurando o passado. Então, posso 

realmente ver como usar parte do que aprendemos em aula. 

Quero dizer, você pode usar essa linguagem na perspectiva de ver o processo em 

termos de fornecer dados para os processos que ainda variam com base na abordagem 

tradicional da psicoterapia. Mas o processo pode ser o mesmo, mas parece que é 

apenas como você o vê, você pensa em conceitos diferentes sobre a compreensão do 

processo. Mas em termos de realmente usar o que aprendemos em aula, isso não 

transparece na sua apresentação. 

 

Joe Loizzo 54:34 

Justo. Devido ao modo como sua mente funciona, usamos a linguagem da psicoterapia 

para ajudar a descrever sua experiência. Mas penso que tanto em termos de ter fé e 

confiança na sua capacidade, de lhe mostrar um nível de aceitação incondicional que 

certamente acredito que essa capacidade é realmente baseada na minha prática 

fundamental, e na minha capacidade de confiar na minha própria cura natural mais 

profunda. Capacidade, e permanecer conectado a ela através de uma série de 

comportamentos extremos que eu acho que poderiam ter sido rotulados ou 

diagnosticados. 
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Agora, um bom terapeuta intersubjetivo ou terapeutas dinâmicos convencionais 

poderiam ter feito algo muito semelhante com esta terapia? Talvez, sim. Eu realmente 

acho que ela tem uma prática, ela tem uma prática contemplativa, ela usou muito 

trabalho de autocompaixão como parte disso. Quer dizer, eu não destaquei isso, 

porque foi por conta própria, que ela estudou essas práticas. Mas acho que a questão 

mais profunda aqui é realmente em termos de ela sentir que tem a capacidade 

espiritual interior, a consciência natural, seja o que for, essa capacidade mais profunda 

de conter seu próprio sofrimento, acho que ela certamente viu isso como parte de um 

caminho de integração espiritual. 

E então, levo seu comentário para onde acho que é verdade, que não é como se eu 

tivesse passado todas as sessões conduzindo-a através de uma meditação de 

compaixão; ao mesmo tempo, não creio que a minha formação ocidental me tivesse 

realmente permitido ficar com ela e manter o meu coração tão aberto e transparente 

para ela, como se eu não tivesse tido este sentido mais amplo de realmente estar 

pronto para estar neste momento existencial com essa pessoa. Essa pessoa está no 

caminho da vida e está realizando sua própria cura, e eu estou ali com ela apenas 

como guia ou companheiro. Mas acho que é um comentário justo. 

 

Estudante 57:54 

Bem, o que você acabou de dizer, Joe, me fez pensar desde o início, você disse que 

poderia ser apenas um idiota no ônibus. E não acho que isso seja verdade. Eu acho que 

o relacionamento e suas próprias práticas pela forma como você tem falado, seja 

aquela compaixão por si mesmo, sua confiança no processo, você está confiando nela 

como você disse, mas acho que você está confiando em si mesmo e nas práticas, seja 

trazendo compaixão para si mesmo, não se abandonando, equanimidade, diante do 

que ela está trazendo para você, mais do que trazendo. 

E fico pensando na incapacidade da mãe dela de tolerar emoções intensas e de trancá-

la em um quarto. E você não apenas veio ao lado dela, mesmo quando ela tem 

emoções muito intensas e esses estados de identidade fragmentados, mas você 

também veio ao lado de si mesmo. Então, enquanto penso no que você tem 

compartilhado e nos ensinado, muitas dessas práticas estão nos ajudando a 
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permanecer. Se eu puder pensar nisso de uma perspectiva Kohusiana, mas realmente 

sinto que é espiritual também. Então você pode estar lá e espelhar e ela pode se sentir 

vista e ouvida e ser capaz de realmente sentir isso sozinha, e saber o que ela está 

sentindo.  

Mas além disso, acho que ela está te vendo também como um mentor, e conseguindo 

te idealizar, e conseguir internalizar; que a internalização transmutadora é importante. 

Quer dizer, eu vejo a integração, ou estou ouvindo, não quero dizer que estou vendo, 

estou ouvindo na forma como você está compartilhando sua capacidade de ficar com 

ela. 

 

Joe Loizzo 1:00:05 

Obrigado. Quando penso na minha formação, acho que não teria tido a confiança, a 

coragem, a convicção, a paciência para tratá-la, da maneira como tratei. Acho que se 

baseia na vontade de acreditar que as pessoas podem curar-se a si mesmas, se 

realmente tentarmos manter esse processo com elas e para elas, e isso vem da 

confiança de que somos maiores do que a nossa patologia, basicamente, que há uma 

positividade e uma consciência mais profundas que brilharão, se conseguirmos 

aguentar o tempo suficiente. Mas obrigado por isso. 

 

Joe Loizzo 1:01:04 

Só nos restam alguns minutos, talvez eu apenas compartilhe com vocês alguns dos 

esboços para os casais, minha abordagem ao trabalho dos casais.  

Quando Seiso Paul nos visitou, ele e eu somos muito parecidos nisso, que eu 

realmente sinto que a forma como essas práticas têm o maior impacto não é por 

serem técnicas, mas por mudar seu jeito de ser, por mais sutil que seja, eu acho que 

faz uma diferença real. Então, deixe-me compartilhar um pouco do trabalho, a forma 

como abordo o trabalho dos casais. 

 

Joe Loizzo 1:01:57 
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Isto é tudo muito denso, mas eu diria apenas que o principal aqui é que eu realmente 

acredito que a experiência de proximidade vem da capacidade de compartilhar, e que 

quando não podemos compartilhar emocionalmente, sentimos essa sensação de 

bloqueio ou distância em nossa conexão. E a base disso é a capacidade, a capacidade 

de cada pessoa ter empatia e compaixão pelo seu parceiro. E, claro, por eles próprios. 

E o problema é que não podemos ter acesso à empatia e à compaixão quando não nos 

sentimos seguros. E como sabemos, sempre que o estresse e o trauma surgem, não 

nos sentimos seguros. E, portanto, estamos em uma parte diferente do nosso sistema. 

Portanto, o elemento-chave aqui, o que vejo no trabalho com casais, é como a 

incapacidade de lidar com conversas emocionais difíceis desencadeia esse apego, 

stress e trauma, e depois bloqueia a capacidade de empatia que é realmente 

necessária. E então eu realmente tento ajudar as pessoas a entenderem que não há 

atalho para a intimidade, que todos, cada pessoa tem que aprender a assumir seus 

próprios traumas, curar nossos próprios traumas, parar de projetá-los ou reencená-los. 

E fazer isso por meio da autoconsciência e da autocompaixão. E então essa capacidade 

de gerenciar um pouco melhor seu próprio trauma permitirá que você realmente se 

recupere quando estiver desconectado, em vez de ser desencadeado pelo trauma e 

pela reatividade.  

E então, quando os casais conseguem realmente superar isso, podem compartilhar o 

que há de bom e de ruim, mantendo ao mesmo tempo aquele senso de empatia e 

compaixão, é aí que a forte força do relacionamento ou da intimidade acontece. 

 

Joe Loizzo 1:04:11 

Então, como isso se reflete na evolução do meu trabalho com as pessoas? Geralmente 

começamos com: o problema não sou eu, é meu parceiro. Qual é a posição de culpa, e 

talvez eventualmente as pessoas cheguem a um ponto em que não sou eu ou meu 

parceiro, mas nosso relacionamento, mas essa ainda é uma posição de culpa 

externalizante. 

Então, quando começamos a olhar para as especificidades de como ficamos presos no 

relacionamento, o problema agora se torna os padrões traumáticos ou hábitos aos 

quais ficamos presos. 
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E, novamente, tento trabalhar com as pessoas para então assumirem a 

responsabilidade por sua própria parte, porque primeiro queremos vivenciar o outro 

como aquele que está traumatizado, não eu, tipo "Você é tão reativo!". 

 

Joe Loizzo 1:05:02 

E quando chegamos ao próximo estágio, ou evolução neste ponto, procuramos 

entender que o problema é o meu trauma e o do meu parceiro, que ambos temos essa 

vulnerabilidade e capacidade. E nós dois tivemos que aprender como sobreviver a esse 

trauma de infância. Mas ao sobreviver não podemos ter acesso à compaixão. Portanto, 

precisamos de dicas de conexão segura, precisamos de ajuda, sentimos que 

precisamos que o parceiro seja mais prestativo, amoroso, receptivo e atencioso.   

E, novamente, essa é outra projeção de responsabilidade. E quando percebemos que 

precisamos ser capazes de dar a nós mesmos e aos nossos parceiros essas dicas de 

conexão segura, é quando realmente começamos a ser capazes de fazer a transição 

para a sustentação real, e você pode ver onde a autocompaixão é tão importante aqui 

como o variável crítica para abrir a capacidade de empatia e compaixão por um 

parceiro. 

 

Joe Loizzo 1:06:21 

Não sei se alguém tem alguma opinião sobre essa estrutura, mas a ideia básica aqui é 

que, assim como precisamos ser capazes de manter um relacionamento afetuoso 

conosco mesmos, torna-se muito mais difícil quando temos intimidade com outra 

pessoa. E a habilidade de ser capaz de trazer compaixão à forma como somos 

acionados em nossas interações é como o passo limitante em nossa capacidade de 

permanecer conectados. 

E falarei frequentemente sobre esse processo com as pessoas, não direi colocar toda a 

culpa em uma só, mas falarei com as pessoas sobre a maneira como elas estão 

projetando suas narrativas demoníacas em seus parceiros, estão projetando a culpa 

por seus traumas emocionais em seu parceiro, e eles realmente precisam assumir a 

responsabilidade por seus próprios traumas e aprender como enfrentá-los e curá-los. 
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E isso normalmente tem a ver com aprender a romper as crenças fundamentais da 

vergonha, ou as crenças negativas que temos sobre nós mesmos que incorporam ou 

ancoram o trauma, e realmente aprender como trazer aquele sentimento mais 

profundo de auto-aceitação que nos permite não apenas sobreviver, mas deixar de 

presumir o pior sobre nós mesmos e presumir o pior sobre os relacionamentos. 

 

Joe Loizzo 1:08:03 

Lamento que a parte deste casal seja um pouco apressada, talvez possamos ter outro 

momento para voltar a isso. E eu ia compartilhar com vocês um caso, mas certamente 

não tenho tempo, então não vou tentar. Mas se alguém tiver alguma dúvida ou 

opinião sobre como focar na importância da compaixão ou da empatia como a força 

que deve ser acessada, acho que, tanto no meu trabalho com indivíduos quanto com 

casais, realmente tentando não ficar na superfície do quem disse o quê para quem, ou 

quem está certo, ou quem está errado, ou quem é louco, ou quem não é louco, 

realmente tentando ajudá-los a entender que eles precisam realmente ir muito mais 

fundo em termos de sua capacidade de suportar seu próprio sofrimento.  

E isso se aplica duplamente quando você está com um parceiro, porque em seu 

relacionamento, você está exposto não apenas ao seu próprio sofrimento, mas 

também ao de seus parceiros. Portanto, você precisa de uma dose dupla de compaixão 

para poder conter todo o sofrimento que se espalha entre você e a outra pessoa. 

Apenas confiando que as pessoas podem realmente fazer isso, que não precisamos 

diluir essa jornada e apenas dizer: "Bem, se você puder negociar em torno dessa falha 

ou chegar a um acordo em torno dessa falha, então, de alguma forma, você será capaz 

viver uma vida feliz." Mas é claro que a felicidade na intimidade é poder estar num 

lugar de amor e compaixão com os nossos parceiros. 

E assim, se não lidarmos com a forma como o trauma do apego, ou a ameaça de 

desconexão ou falta de comunicação nos desencadeia, estaremos oscilando entre o 

sentimento de conexão e o sentimento de desconexão para sempre. Temos alguns 

minutos, talvez seja mais útil refletirmos juntos se alguém tiver alguma reflexão sobre 

como o trabalho de compaixão pode se aplicar aos casais. 
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Aluno 1:10:22 

Você poderia falar brevemente sobre como você usa sua prática pessoal para se 

ancorar na segurança e na integração quando trabalha com pessoas com essas 

histórias complexas, ou que apresentam situações muito complexas como esta, e 

como isso se compara e contrasta com seu histórico médico? Treinamento e como isso 

sugeria, talvez, como você alcançaria a mesma segurança e integração? 

 

Joe Loizzo 1:10:56 

Certo. Na minha formação médica a única segurança estava na rotulagem e no 

controle. Basicamente, estamos vindo de uma posição defensiva, desde o início. 

Confiar na humanidade, confiar no poder da cura é o oposto de onde fui treinado para 

vir. Acho que isso é menos verdadeiro no treinamento em psicoterapia e no 

treinamento do tipo psicanalítico, onde há uma noção mais profunda do processo 

orgânico ou natural de cura.  

Mas eu diria que a prática realmente me ajudou mais do que qualquer outra forma, é 

que qualquer que seja o começo que tive na cura em minha própria análise, fui capaz 

de continuar a cura através da minha prática, que eu tenho, fui capaz de continuar 

enfrentando minha própria reatividade traumática, ou meu relacionamento negativo 

comigo mesmo, ou meus próprios medos sobre abandono ou rejeição, e continuar me 

aprofundando e dissolvendo-os mais, e explorando cada vez mais, confiando na mente 

feliz, no mente onde posso realmente me sentir seguro e conectado comigo mesmo e 

aumentar a confiança de que os outros também podem. 

 

Joe Loizzo 1:12:38 

As pessoas costumam me dizer: como você passa o dia e como você lida com tantas 

coisas? e acho que parte do ponto onde sinto que cheguei com minhas práticas é que 

realmente tenho uma noção fundamental de que essas coisas funcionam, que a cura 

profunda é possível. E é, em última análise, através da minha capacidade de continuar 

a minha análise e a minha psicoterapia através desta prática mais profunda, e de ter a 

sensação de que não há teto de vidro, não há limite para a quantidade de cura que 
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podemos fazer se continuarmos a usar a consciência profunda, a compaixão por nós 

mesmos e para nós mesmos. 

As habilidades de sermos capazes de mudar nossos próprios estados padrão, nossos 

próprios estados padrão de sofrimento para estados de bem-estar e segurança, onde 

estamos abertos para nos conectarmos com os outros. Acho que realmente gosto do 

meu trabalho com outras pessoas, não o vejo como um trabalho, mas como uma 

conexão com amigos e o acompanhamento de uma história de vida de alguém pela 

qual me importo profundamente. 

E acho que isso apenas me alimenta e me dá uma profunda sensação de satisfação no 

meu trabalho, e não acho que teria sido capaz de fazer isso sem a ajuda extra para 

quebrar algumas das minhas próprias inseguranças, ansiedades e problemas de 

desempenho. sobre se eu seria julgado, criticado ou se agradaria as pessoas ou não. Eu 

realmente acho que me sinto muito mais fundamentado em meu trabalho e continuo 

a me sentir mais fundamentado à medida que minha prática se aprofunda. Ainda 

temos talvez um minuto se alguém tiver alguma opinião final. 

 

Geri Loizzo 1:14:55 

Eu só quero compartilhar a natureza transformadora das práticas, como mesmo nas 

práticas do sutra, transformando a mente, e também as imagens, e as imagens 

modeladoras, e as práticas do estágio de perfeição, elas não parecem criar uma 

mudança transformadora dentro de nós. E assim, mesmo situações que pensamos que 

não estamos à altura da tarefa, pois agora, de repente, é criada uma abertura onde a 

aversão vem de um sentimento de "Não posso fazer isso. Isso não é algo que eu possa 

fazer". E assim, uma vez trabalhado e transformado, podemos, você pode abrir espaço 

para que sua cliente diga coisas honestas e sinceras para você em uma mensagem de 

texto. 

Então, tenha esse espaço para ter essa confiança, receba isso de uma forma que isso 

não vai te afetar, por causa dessas práticas transformadoras. Isso foi algo que me 

impressionou, como essas práticas funcionam. 
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Joe Loizzo 1:16:04 

Sim, acho que a capacidade de ser realmente mais transparente e de não sentir que 

tenho nada a provar ou defender tira muito do estresse de tentar estar ao lado das 

pessoas. E também, em última análise, minha confiança de que as pessoas têm uma 

capacidade infinita de se curar. E sim, seria bom se eu pudesse dividir isso em etapas e 

princípios que fossem mais fáceis de preparar, mas essa não tem sido minha 

experiência. 

Minha experiência é que minha prática tem sido um caminho de cura humanizador e 

profundo que me tornou um terapeuta infinitamente melhor e me ajudou a fazer esse 

trabalho e a ser mais alegre e eficaz nele. E não sei se existe um atalho. Embora eu 

ache que ensinar as pessoas a praticarem sozinhas seja a próxima melhor coisa, 

porque acho que quando seus clientes começam a se interessar e querem um pouco 

do que você está tendo, e praticar um pouco eles mesmos, então eu acho que tenho 

duas mentes trabalhando em direção a uma cura mais profunda, e isso é certamente 

muito poderoso, uma carga extra ou uma força extra para a cura. 

Então, de qualquer forma, espero que voltemos e talvez eu encontre outro momento 

para voltar e compartilhar o caso do casal com vocês e ver se podemos olhar para trás 

com mais detalhes como vejo isso e como trabalho com casais. Mas obrigado 

novamente pelo seu tempo. 

 

 


